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O lançamento de cada novo número da Revista Científica da Faculdade de 

Educação e Meio Ambiente – FAEMA deve ser celebrado como uma vitória da 

persistência e da tenacidade em torno da produção científica, com que se 

abraçam irmanados cada autor juntamente com o corpo editorial. Não se trata 

de um trabalho fácil, haja vista a rotina árdua em que é erigido cada tijolo do 

conhecimento em prol do debate, do diálogo e do consenso entre as partes 

envolvidas. Somam-se também a essa forja incansável, na busca pelo estado da 

arte, sem alquebrar o espírito irrequieto: a preocupação pela qualidade; a 

exposição dos resultados de estudos e das pesquisas de maneira sistemática e 

sóbria; e o diálogo contínuo, em que se busca construir pontes junto à 

comunidade científica. 

Alvissareiro lembrar que a Revista Científica da Faculdade de Educação e 

Meio Ambiente – FAEMA começou a sua jornada já algum tempo, no próximo 

ano completará uma década de publicações ininterruptas. Poucas publicações 

alcançam essa idade com maturidade suficiente para alçar voos mais elevados; 

a maioria, ao sofrer a primeira crise existencial, perde seu prumo, sua identidade 

e ficam descontinuadas no limbo do esquecimento. Considerando-se a natureza 



da produção científica no Brasil de hoje e talvez desde sempre, vemos um 

cenário desolador para as instituições que promovem e divulgam ciência. 

Mais grave, em um mundo onde a divulgação de falsas informações tornou-

se rotina, a ciência da desinformação tem se alastrado contraponto as ideias 

ilustradas que permeam a Sociedade da Informação. Diversos líderes cientistas 

têm empenhado esforços para melhorar a comunicação com o público, visando 

garantir que suas descobertas, de fato, colaborem para o desenvolvimento da 

sociedade. Destarte, a comunicação efetiva e precisa das descobertas 

científicas é essencial. Via de regra, a comunicação científica contribui, dentre 

outros fatores, para o aprimoramento do conhecimento de determinada linha de 

estudo, o estabelecimento de contatos profissionais e a disseminação de 

conhecimento.  

Frente a este cenário, a Revista Científica da Faculdade de Educação e 

Meio Ambiente tem cumprido sua missão, disponibilizando o acesso gratuito a 

produção científica e, por sua vez, se consolidando como um importante meio 

de divulgação científica, colaborando para a promoção e o desenvolvimento do 

estado de Rondônia.  

 Colaboração esta que se traduz neste novo número publicado (v. 9, n. 2, 

jul./dez., 2018), englobando publicações em dez áreas temáticas de estudo: 

(Administração Pública e de Empresas, Ciências Contábeis e Turismo; 

Arquitetura, Urbanismo e Design; Ciências Agrárias; Educação; Enfermagem; 

Engenharias I; Engenharia IV; Farmácia; Fisioterapia e Terapia Ocupacional e 

Psicologia).  

Ressalta-se que além dos trabalhos produzidos por alunos e professores 

da Faculdade de Educação e Meio Ambiente, destacam-se manuscritos de 

diversas outras instituições como: Universidade Estadual Paulista; Universidade 

Estadual de Maringá; Instituto Federal de Educação Ciência e Tecnologia Sul-

Rio-Grandense – IFSul; Universidade Federal de Rondônia – UNIR; IKHON 

Tecnologia; Centro de Ensino Superior de São Gotardo – CESG-MG; 

Universidad San Lorenzo – Paraguai; Faculdade de Ciências Biomédicas de 

Cacoal – FACIMED; Centro Universitário Luterano de Ji-Paraná - 

CEULJI/ULBRA; Instituto Federal de Ciência e Tecnologia de Rondônia – IFRO; 

Prefeitura Municipal de Araxá- ES; Faculdade Anhanguera – Campus Anchieta; 



Universidade Federal de São João del-Rei – UFSJ; Faculdade do Piauí – FAPI; 

dentre outras. 

Por fim, é necessário externar nosso sincero agradecimento a toda equipe 

editorial, a todos os revisores e a todos os autores, pela contribuição e confiança 

depositadas neste projeto. É graças a vocês que estamos conseguindo 

promover o crescimento e a consolidação da Revista Científica da Faculdade de 

Educação e Meio Ambiente. 

A propósito, cabe lembrar Clarice Lispéctor “Quem caminha sozinho pode 

até chegar mais rápido, mas aquele que vai acompanhado, com certeza vai mais 

longe”. 

 

 Desejamos a todos uma excelente leitura. 

 

Edimar Rodrigues Soares 
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